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Dedicatória 







Dedico este opúsculo a todas as mães que julgo conhecer e às incontáveis que me são desconhecidas. 

Mães,  seus  poucos  ou  muitos  filhos,  seus  maridos,  amantes,  suas  redes  de apoio,  seus  parentes,  seus  amigos,  estes  não  são  seus  fiéis  e  perpétuos companheiros, mas, sim, a solidão. 

























  

































Suicídio é a morte causada por um ato intencional da própria pessoa com a finalidade de pôr fim à própria vida 
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Prefácio 







Em algum momento da vida, todos já pensaram em sumir... ou morrer. 

Nossa mente é como um castelo assombrado. Nosso inconsciente é como uma casa velha e abandonada. 

A seguir, são 10 historietas, talvez uma das leituras mais curtas e desgostosas de sua vida. Não há necessidade de ser prolixo para falar dos sofrimentos. Basta ser direto, pois a dor lancinante da alma se apresenta sem circunlóquios. 

Esta  é  uma  leitura  para  muitas,  muitas  mulheres  exorcizarem  seus  ímpetos malignos (ou demônios). Cercadas por corredores frios e escuros, paredes de condomínios, casebres, derramando muitas lágrimas ao chuveiro, lá estão elas com seus segredos, presas por escolhas, por amores tortos e pela própria vida. 

Elas mostram que a mãe pode ter sentimentos dúbios em relação aos filhos. 

